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398 1 PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
A Convenção Internacional de Paris de 20 de março de 1883,  ratificada pe i„ 
- 	 f) Estado português no ano seguinte (carta de lei de 17 de abril de 1884)  defini u  
conceito de Propriedade Industrial como o conjunto de direitos atribuíd os pel os 
governos a indivíduos ou a s
ociedades que compreendia as patentes de invençã o, os 
modelos de utilidade, os desenhos ou modelos industriais, as marcas de fábrica  ou 
de comércio, as marcas de serviço, o nome comercial e as indicações de proveniên ci a 
ou denominações de origem, bem como a repressão da concorrência desleal. Os  mem-
bros signatários obrigavam -
se a estabelecer nas suas administrações um serviç o 
especializado de Propriedade Industrial e acordaram na criação de  um órgão  inter-
nacional, a União Internacional para a Proteção da Propriedade  Industrial, cuj o 
âmbito de ação envolvia também a fiscalização das trocas internacionais  bem  como 
a ação de operadores internacionais. Em adenda àquela Convenção, ficava  acordado 
que aquele conceito se deveria estender igualmente a toda a produção  do domínio 
das indústrias agrícolas (vinhos, cereais, frutas, animais, etc.) e extrativas  (minerais, 
águas minerais, etc.). Antes dessa data, os Congressos de Viena (1873)  e de Paris 
(1878), bem como a Conferência Internacional realizada na capital francesa  em  1880, 
estabeleceram as bases internacionais para a proteção mútua de inventos. Em  14 de 
abril de 1891, assinaram-se dois novos convénios, em Madrid, entre Portugal, Espanha, 
Grã-Bretanha, França, Suíça, Guatemala e Tunísia sobre a falsa indicação  de pro-
veniência das mercadorias e marcas de fábrica ou de comércio entre os  mesmos 
países. Mais tarde, outros países como os Estados Unidos e o império alemão aderiram 
à convenção. 
No ano seguinte à ratificação desta Convenção, foi promulgada a legislação 
relativa à atribuição de patentes de «introdução de novas indústrias» em Portugal 
(decreto de 30 de setembro), à semelhança do que outros países periféricos já  estavam 
a fazer para promover o seu desenvolvimento industrial, como era o caso da  Itália. 
Em 1901, a legislação sobre o estabelecimento de novas indústrias ampliou-se  à 
introdução de certos produtos agrícolas e estenderam-se às colónias algumas  das 
disposições relativas à propriedade industrial. 
A Convenção Internacional de 1883 foi revista em Bruxelas a 14 de  dezembro 
de 1900 e em Washington a 2 de junho de 1911. Assim, em 1912, o  Parlamento 
republicano tinha para aprovação e ratificação três convenções com um  protocolo 
de encerramento, assinadas por Portugal e outras nações relativas à proteção da  pro-
priedade industrial, ao registo internacional das marcas de fábrica  ou de  comércio  e 
à repressão das falsas indicações de proveniência, nas mercadorias.  Os diplomas,  que 
obrigavam a uma adequação da legislação industrial em vigor, foram apresentados ao 
Senado no último dia de março de 1913, com caráter de urgência,  que os  aprovou 
sem discussão. Foram estes acordos subscritos que vingaram durante a maior  parte 
do período da I República, pois a Convenção de Washington só 
 foi  revista em finais 
de 1925, em Haia. 
A legislação nacional de 1892, que estabeleceu as condições de atribuição de 
patentes de introdução de novas indústrias, foi apresentada como uma  compeação 
dada à indústria para a proteção que tinha sido dada 
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